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“Árvore dos Sonhos”, momento simbólico em que os alunos expressa



 

 

ruction of the “Tree of Dreams”, a symbolic moment in which students expressed 



 

 

 

 



  



  

 

 

 

 



  



  

e sociais dessa escolha. Como afirma Morin (2001, p. 13), “o nosso tempo é 

humanidade”. 



  

“Ao se aumentar o consumo, aumenta

qualidade de vida.” (Dias, 2004, p. 11).



  

afirma que o desenvolvimento sustentável é “aquele que atende às necessidades do 

suas próprias necessidades” (CMMAD, 1987, p. 46). 

“desenvolvimento”

Nesse sentido, o que muitas vezes chamamos de “desenvolvimento 

sustentável” pode acabar sendo só aparência, uma espécie de máscara que 



  

“A EDS é uma educação holística e transformadora que aborda 

necessárias para promover o desenvolvimento sustentável.” (UNESCO,

“a educação para a sustentabilidade pressupõe que os indivíduos sejam 

” (2012, p. 14).



  

“controlada”, a educação para a sustentabilidade propõe uma mudança mais 

continuam degradando a natureza em nome do “desenvolvimento”, e defend

Nos últimos anos, a palavra “sustentabilidade” se tornou comum em discursos 

“a maioria das pessoas ainda vê a sustentabilidade como um problema técnico ou 

gerencial”, quando, na verdade, trata

“A Sustentabilidade se encontra idealizada, mas pouco discutida sobre 

ser cumpridos.” (Montenegro, p.98.2018).



  

“Sustentabilidade opõe

que dependem para viver e conviver.”

sustentabilidade verdadeira “é um modo de pensar em termos de redes, de 

linearidade”. Assim, educar para a sustentabilidade exige romper com práticas 

es locais e globais. Como ele afirma, “educar ambientalmente é também 

modo de produção e consumo dominante”. Isso significa que não basta “ensinar a 

reciclar” ou “plantar árvores”; é necessário questionar por que o lixo é produzido em 



  

populares e as práticas cidadãs. Como argumenta Freire (1996), “ensinar não é 

construção”. A educação para a sustentabilidade, nesse sentido, deve ser dialógica, 



  

hidrográficas do país, o que lhe confere o título de “caixa d’água do Brasil”. Ao 

modelo de exploração intensiva é criticado por Boff (2012), que afirma: “reflete uma 

consequências para o ambiente e as futuras gerações”. Essa crítica revela o quanto à 

 



  

Boff (2012) argumenta que esse modelo de desenvolvimento “é uma ameaça 

deveriam orientar nossa relação com a natureza”. De fato, 

Gadotti (2008), “a educação ambiental deve incluir uma

substâncias tóxicas e seu impacto em longo prazo”. Essa reflexão se torna ainda mais 



  

Boff (2012) denuncia que “o uso do fogo como ferramenta de expansão agrícola é um 

dióxido de carbono, agravando a crise climática”. Não se trata

Montenegro (2018) observa que “o Cerrado é visto como uma fonte inesgotável 

adequado”. A lógica da produção em larga escala, orientada pelo lucro, ignora os 

(2012), “a preservação do Cerrado não é apenas uma questão ambiental, mas 

ões”. Ou seja, 

Cerrado. Como afirma Gadotti (2008), “a educação ambiental é essencial para a 

formação de valores sustentáveis e para a proteção de ecossistemas frágeis”. É 



  

) evidencia que, apesar de sua força para “suportar condições 

emas de seca e fogo”, o cerrado

Ele destaca a necessidade de uma “consciência planetária” voltada para a valorização 



  

comprometida com a justiça social e ambiental. Para ele, a cidadania planetária “[…] 

omunidade” (Gadotti, 1998, p. 3). Sob essa perspectiva educar significa 



  

“Já não há mais dúvida de que investir na infância, garantindo a todas as 

presente. Elas precisam viver agora e na forma mais justa, plena e feliz.” 



  

Curriculares Nacionais (PCN’s), ao destacar que: “Cada criança ou jovem bras

deles poder usufruir” (BRASIL

própria BNCC, embora não mencione diretamente os termos “educação 

cidadã” ou “formação cidadã”, afirma que as competências gerais devem preparar os 

estudantes para o pleno exercício da cidadania. Como afirma o documento: “tais 

exercício da cidadania” (BRASIL, 2017, p. 84). Esse dup



  



  



  

A culminância da intervenção aconteceu com a construção coletiva da “Árvore 

dos Sonhos”, um ga
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“O que vocês sabem sobre o bioma Cerrado?”, “

vocês?”, “O que há de bom e de ruim no meio ambiente?”, “O agronegócio é bom ou 

ruim?”, “O que existe no Cerrado?” e “O que o agronegócio tem de positivo e 

negativo?”. Essas provocações serviram como ponto de partida para o diálo

na expressão “Meio Ambiente”, escrita no quadro como palavra central. A partir dela, 



  

agronegócio em seu território. No quadro, foi escrita a expressão: “C

Agronegócio”, com o objetivo de provocar novas associações e reflexões. Assim 

“soja”, “milho”, “arroz”, “plantações”, “algodão”, “grãos”, “máquina”, “agrotóxico”, 

“desmatamento”, “calor” e “ciclo: planta e colhe novamente”. Algumas falas 

apontaram para aspectos considerados positivos, como a palavra “bom”, enquanto 

outras indicaram críticas ou percepções de impacto, como “não preserva” e 

“desmatamento”.



  

“

”. 



  

“Natureza Bioma Cerrado”, 



  

e sociedade. A palavra “PLATAÇÃO” escrita

pode representar áreas de plantio ou mesmo o solo já transformado pelo’ uso 



  

águas, uma produção da TV Brasil, parte da série educativa “Nossos Biomas”. O 

errado é considerado o “berço das águas”, por abrigar nascentes de rios 



  

simbólica chamada “Árvore dos Sonhos”. Essa atividade marcou o encerramento do 



  



  

“

r passíveis de simples soluções”.

“Árvore dos Sonhos” indicam que algo começou a germinar: um olhar ma

simples, como “mais árvores”, “água limpa” ou “animais soltos e felizes”, essas falas 



  

“educar para a sustentabilidade é formar pessoas capazes de 

natureza e não contra ela”, ele aponta exatamente para esse tipo de consciênc

se aproxima da reflexão de Boff (2012), ao lembrar que “o 

humanidade”, reforçando a ideia de que 



  

justiça caminham lado a lado. Segundo o autor, “uma ecologia integral é também 

social, incluindo a justiça para os menos favorecidos” (Boff, 2012), o que nos faz 

–



  

“Meu sonho para o Bioma Cerrado e a natureza é que seja tudo sombra, 

futura realidade desejada”.



  

ém de valorizar o protagonismo das crianças, a atividade da “Árvore dos 

Sonhos” revelou



  

para o reencantamento da educação. A “Árvore dos Sonhos” tornou

que afetam suas vidas e seu entorno. A atividade da “Árvore dos Sonhos” e os 



  



  

–
–

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/L9394.htm


  

–

Administração)−Univers

–

https://brasilemsintese.ibge.gov.br/territorio
http://primeirainfancia.org.br/wp-content/uploads/2020/10/PNPI.pdf
http://primeirainfancia.org.br/wp-content/uploads/2020/10/PNPI.pdf


  

https://brasil.un.org/pt-br/91863-agenda-2030-para-o-desenvolvimento-sustentavel

